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er netn escrever· 
E,,z ,zossos a1z1tzia1·ios e,,tatistico,c;, e11z 

todos os apa1zlzados de111or;1·apl1ico.c; do 
JJaiz, é co11i ve1·rladei1·a e JJ1·0/1l1ida 111a­
,q1ta qz,e co,tte11zplar1lo., o.r;:, ,zr111te1·os e1zfi­
lei1·ados e,11 va,·ias col11,1J111,a.,, .,ob e,ç~,a 
(q1zo111i1tiosa i1ldicacr7o ,qe11 al: «.Pi'r1o .c.:abe111 
ler ne111 esc, .. eve, .. >> l 

St1o rtt,,azado.s .r.;e111 p1 ·e os d0Cll11te1zto.<; 
e.,tati,c;ticos q1te po/3 ,<:.!z i11io.i.; ; '"r.;ó JJode111os 
n1edita1· lto.fe te11do po,· ba:ie os ,·efe~·e;z­
tes ao 1·ecen«',ea11ie,ito ele 1.920, 111a.c; i1lfe­
liz11l,e1zte 1zão te,,.zos ele11ze12tos pa,·a ac1·e­
dita1· qzie no rlece1i-,zio decor,·ido ltaja11t 
se1zsivel1ne1zte 11iel/101·ado as condições ge-
1·aes de i1i,,;; tr1lcçâ·o pop1l!a1· 1zo B,,as;/. 
Isto po1-qz1,e, se e,n alg1i1zs Estados as~is · 
ti111zrJS ao esfo,·ço c/e1todarlo rios ,qove1·1ta1z­
tes ,io 0~1·ectivo ele {lisse1,zi1za1· a c1tlt1tra, 
par·a ,qra,zde rle.c;,q,·ara 1zos,,a o qzie é 11zai.'1 
palpavel po1· a/ti é o descaso pelo 11zais 
.qrave prohle11ia 1iacio1zal. Via,,io~', por to­
dos o., ca,ztos o,s lio111e1z"ç qtie se achavam 120 
poder i1ztei1·a11ze1ite esqz1ecidos da Slla alta 
111issão preocc1ipados co11i as tricas da 
politica.qe1n de ca11zpa1za1·io, co,,i as i,ztl'Í­
,qas, os odios nzesqz1i,zlios e pet,soaes, a 
defe.r:;a enca,izi,tada das posições e dot, 
prove,ztos . E esqztecidos d a Patria, elo 
povo, dos destinos do B,·asil. 

Pode111os calcular "rosso modo qut 

(los 20 111illtões {!e lialJita,ztes do Brasil, 
ce,·tlrt de 12 11iil/1õe<'~ estão e1Ji irlacle infe­
r·io1· a 7 a1i1zos e deve11z ser supposto5 
esses i1zdivitl1tos 1zo1·111al11le1zte a,zalphabe­
to:~ . .A.lf a .. 1 do., 28 111ilhões resta,ztes ha ce,· 
ta1>ze12teJ 1 bl ro1lstit1tirlo.~ de pessoas qz,e 
n(l,o JJOs,s zt e111, as l11,zes do alphab.eto. 16 
11zil!zões e111 2cS) 111ilhões ! Qrlasi 60 ¼, tal 
a ta.,·a rio nos.sa i1t/e1·io1·idade 111e1ital pe-
1--a1tte º'"<; tlC'JJlai.<; po11os do 111zi1zdo: 

.ilfedita,· 1t11, po1tco sol1,~e as taxas r e­
fe,·entet; a 01it1·os paizes é ca11,sa de des­
conforto . .A'a Finla1i(/ia lza ape11a .. ç O, 7 °/0 

de pessoas q11 e clze/Ja111, ao/, 15 an,zos se11i 
saber le,· 1le111. et)c,·eve,·; ,za Holla,zda, den­
tre os co,zscriptos 11zilita,·es co1tvocados e11e 
1.927 ,,ó O, 27 0 /º era11z a,zalphabetos; e,n 
F1·a1lça, ,,o a1t1to de 19 26, a ta,-x:a ,ios 
co1zsc1·iptos er·a da '-9, 44 º / 0 ; co1110 podere-
1nos s11,ppo1·tar pa,·a o B,·al;il r:e11za perce1i­
tage,11 tão elevacla e desco,zcertante para 
,zos~ça /J1·es1i,npção de paiz civilizado? 

Pa,·a obviar a essa ,grande f alha de­
ve,n conve,·gt,· todos os esfo,·ços . -Deixe-
11zo-110<', de disc,iti,· ago,·a s11btileza., de ,,ze· 
thor/,os, lri1zce11zo-1zos ao trabalho zirge1ite 
ele ntultiplicar as escolas e aug,nentar o 
p,·ofesso,·ado a ,z1i11ieros co11111ativeis com 
a magnitude do problell1a • 

'l'oda a co1"respondencia deve sei, dirigida á Redacç,ão : Rua 7 de Setemb1·0, 174 
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VICENTE LICINIO CARDOSO 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

O lamentavel desapparecimento de 
Vi~ente Licínio Cardoso, joven e já 
eminente 1)ensador, il quem não era ex­
tra~ha nenhu~a das grandes questões 
nac1 ?naes, po~s. a todas se lançara seu 
admiravel espirito, abre nos meios in­
t~llectuaes d_o Brasil uma lacuna diffi­
cil de preencher. 

Uma das suas preoccupacões domi. . , 

n~ntes era a educação popular e larga 
foi sua collaboração, repassada de idea­
lismo, em _todas as grandes campanhas · 
empreheudidas nos ultimos tem'pos. . 

Chamado por Fernándo de Azevedo 
a auxilíal-o como sub-director tech11íco 
foi na Dírectoria de Instrucção antes d~ 
tudo um elemento de attracção sympa­
thí~a. O ~nteresse ;nt,ranbado com qt1e 
sabia ottvir o mag1sterio, o zelo com 
que effectuou as visitas, que são im­
pr.es_cindiveis pàra quem deseja bem ad­
ministrar, aos 'estabelecimentos de en­
sino, fizeram-no depositario das me­
lhores esperanças, quer dos professores 
quer dos inspectores escolares, que to: 
dos lamentaram fosse tão curta sua pas­
sagem no dífficil cargo. · 

A Escola Prirtiaria rende, pois nes­
tas linhas, sincera homenagem · ; um 
grande trabalhador que a fatalidade tão 
cedo roubou á actividade, no 111omento 
em que ~r Patr_ia_ b:,m po~ia _delle espe­
rar a mais dec1d1da contribuição de sa­
ber e de boa vontade. 
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A CASA DO PROFESSOR 
• 

só intell ectual, como pl1ysico e mo1·al do 
professo1·ado, estabelecendo, para isso, um 
regimen de coope1·ação en tr·e os seus asso-
ciados, visando to1·na,1· uma realidade a di-

. A Associação dos P1·ofessores, cuja visa - «todos pai· 't.in1 e um por todos:i> . 
existencía, de pouco mais de tim anno, em- No mon1en to presente, a Dí1·ecto1·ia da 
bora soffrendo a influencia exter·nit e 1·efle· A. P. P · eS tá empenhada na propaganda 
xiva ~os pi·oblemas economicos e políticos dessa obr·a de solida1·iedacle e an1paro ao 
os mais complexos, acaba de dai· aos seus p~·ofessor, procurando lembrai· ao magiste­
associados a prova mais extiberante de sua 1'1º em ger·al que, só o espirita associativo, 
vitalidade,. apresentando, ntin1 lapso de actuando como elemento cooi·denador ser·á 
tempo relativamente ctirto pai·a uma sacie- capàz de impulsionar· e de dai· vida a alguma 
dade em fo1·mação, 0 i·esultado de um es- cousa de proveitoso e real em beneficio 
forço magnifico en1 torno dos seus alevan- desse mesmo magísterio . . 
tados ideaes. O que exis,te, o que temos tido até 

E, se melhor fôra a compr.ehensão de ha pouco, tem sido uma titopia sem resul· 
seu programma pelo p1·ofessor·ado em massa, tado p1·atico de especie alguma; trazendo 
o coefficiente de energias, disperso, f1·a- ont1s e nenh11ma vantagem ao · p1·ofesso­
g;11entario, enfeixar-se-ia. n11ma 1·esisten- rado. 
era unica, capaz de vencei· os maiores 'r11do isso , seja dito com sinceridade 
obstac11los. deriva-se tão sómente da faltá de 01·dem' 

Infelízn1ente, tal ainda não se dá, com- de methodo nas idéas e de c0hesão da pai·~ 
~uanto um g1·ande nun1e1·0 de ed11cado1·es, te dos niesti·es. 
~~spec~o~·es e medicas escolares, se tenham E' preci:so que deixemos de lado os 
JfL enfileirado para foi·mar essa resistencia p1·econceitos pessoaes, o egoísmo, as duvi­
que ha de co11stituir· a foi·ça maxima da A . das, as descr·enças, a pouca fé que ge1·al­
p. P., em face das ba1·reiras e dos obi- ~ ente don1in,tm os espititos pouco associa­
ces a transpor. tivas, e que o p1·ofesso1·ado, coheso, pai·a o 

. Um dos mais uteís e fo1·mosos obje-
1 
grande devei· ht1n1ano do en1prehendimento 

ctivos da A. p. p. acha-se expi·esso na de uma tar·efa comn1um. 
letra i) do artigo I de seus esta,tutos, qt1e Ui·ge que a,,íven1os na alma do mes· 
dete1·mina: tr·e esse dever· de ·rrate1·nidade, pai·a que, 

A' Associação compete: i ) 1 do conso1·cio das · idéas 01·a esp::.i.rsas, se 
amparai· o p1·ofesso1· fatigado: affii·me uma conscíencia unica, 11ma só von­
a1neaçado de doença ou enfer·mo, tade e um só q uere1·, di1·igidos para um só 
subsidiando-o du1·ante todo o tem- objectivo : o ampa1·0 ao p1·ofessor batido 
po de afastamento das ft1ncções pelos revezes do info1·tu~io, quebrado pelos 
de seu ca1·go. annos de t1·aball10, de l11tas , de díssabores 

. No intuito de attende1· a esse disposi· e desíllt1sões l 
t1vo :regulamentai·, que constitue uma das Por toda a par·te, cogita-se, no mo­
etapas n1ais difficeis, a A. P. P., con1pr@- n1ento p1·esente, do problen1a n1agno da 
l1endendo a alta missão que ll1e cabe na de- ed11caç20 a que nenhum outro supera. Nos 
f~sa da sa,ude do professor, cogita da c1·ea- paizes os n1ais cultos, ti·avam-se l11tas ar·­
çao_ da «Casa do Professor», p1·ocurando I dentes no terr·eno educacional; combatem-se 
ass1n1 a solução desse delicadíssimo p1·0- os alicerces da escola t1·adicional, o roti­
blema que, pela sua natureza, ui·ge sei· i·e- nismo, nun1 exaltado anseio mais de accõr·-
solvico immedíatamente. do com a mei1talidade exigente da época. 

_Encarada ~orno Associ?..ção de assis- E, nesse scenario de renovação peda-
tencia, u? sentido am_plo de se11 termo,_ á I g~gico-social, _em · que o professor· é. o es­
A. P, P compete cuidar do conforto nao i te10, a ga1·ant1a do successo da appl1cação 
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de.s.sas _novas idéas, 1·elegam-no pa1·a um Certo, a inieiativa da A. P. P. me­
pla;no &ecundario, qual 11m ,rencido de quem recerá, não só do professor·ado, como da be­
tu,do se exige e pouco se }he concede. nernerencia social, a maio1· sympathia; e, 

. No emtanto, é l}elles que confiam, crentes estamos de que, outros tantos Ro­
porque, é por meio delles quase p1·eparam ckefeller, Ca1·negies, Bartl1, F. Alves nacio· 
~s reacções! naes ou est1·angei1·os, que aqui vivem, tra-

Tenhamos em vista os acontecime11tos balham e p1·ospe1·am, e cujos filhos ou des­
desse~ ultimas tempos, em que a mocidade cendentes têm passado pelas nossas esca­
das universidades, das escolas, se associou las, se hão de len1bra1·, com reconhecimento, 
ao mo.vimento de · reacção mundial. dos professores anonymos que lhes des-

... O exemplo ahi está vivido e palpitante, perta1·an1, com os p1·imei1·os e11sinamentos, 
demons·trapdo o valor do mestre, que vem as p1·imeiras chamas de ideal. E, . daqui 
infiltrando nas · almas e nas mentalidades po1· mais algum tempo, do ab1·igo modesto 
em fo1·mação, as crenças, os ideae~ que me- que será em b1·eve a «Casa do P1·ofessor», 
lh~ram e conduzem a humanidade. 1 passa1·á ellét a f11ncciona1· nun1 edifício pro-

'. Se é ellé o p1·opagandista maior e o prio, dotado das melhores exige11cias de 
prasmador de caracteres, por excellencia, confo1·to e n1ante11do o seu l1ospital devida-
pg~ ' qiie esquece-lo deixando que, muitas mente appa1·elhttdo. · 
vezes, se lhe extinga a fé em ambientes A -campanha ela-A. P. P. ser,i 11esse 
sem conforto

1
. minados pelas enfe1·midA.des sentido, intensa, será feita, 11at11ralme11te, 

ou exhaustos de fadiga, nada 111ais lhe ca- po1· etapa,s, para assin1 attingir, em pe1·io­
~endo, na arca da vida, senão des1tnin10 e do não mui distante, ÍL sua co111pleta renli-
revoltas ?! zação. 

Por que torná-lo victima daopp1·essão E em b1·eve, despertada a, class6 dos 
exe1·cída sobre o se11 n101·al, a qual irá in- p1·ofessores pa1·a un1a acção const1·uctora 
fl11en cia1·, di1·ectamente, nos espiritos que efficaz, teren1os a «Casa do P1·of'esso1·» ta-l 
conduz?! como ex istem a dos Estudantes e a dos Ar 

• 

Por que 11ão ampará-lo ás pri1neiras tistas . Tuclo dRpende não só do apoio d,:i 
mJ1nifestações de fadiga e retribui1·-lhe em çlasse, co1110 do espi1· ito en1i1,enten1ent(.) 
aconchego, e1n carinho, o que se lhe exigiu, pat1·iotico daquelles que 01·a di1·igem Oq 

poi!· annos a fio, em esforço e sacrifício? altos destinos da A. P. P. 
;, , Isso é o que pretende e se propõe fa- Será, pois, uma causa vencedora a 

ze1· .desde .já,. a A . P. P., com a creação •Casado P1·ofesso1·»: que se levanta1·á em 
da «Casa do P1·ofessor» que se1·á breve- alice1·ces solidas, constit11indo-se corno 
mente installada em arrebalde desta cida- elemento de defesa e ampa1·0 dos 1nestres 
de, de e-lima sadio, afastado e calmo,· onde do presente e do futuro. 
os professores possam encontr·ar, nos me- 1 Bem haja a A. P. P. pel11 co1·agen1 
zes de fe1·ias ou quando se senti1·em fati- co m que se tem sabido conduzir nas lutas 
gados, um an1b·ente de conforto e tranquil-1 en1 torno da ob1·~ s~cial que, pelo se11 bel­
li~ade, a par de um agradavel co11vivio, 1 lissimo e human1tar10 p1·og1·amn1cL, se pro­
com bons livros para ler e jogos sportivos poz realizar. 
onde se possam exercitar. 

· E' justa e humana a tarefa da A. P. P., 
re~onhecendo assim o quanto é devido a 
uma classe até agora esquecida e de quem 1 
a s9.ciedade mais tem 1·ecebido. 1. 

' . • 

Mar·ia do Car11zo Vidigal 
Pereir·a das Neves. 

Directora. do Grupo Escolar José de Alencar. 
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ESCOLA PRIMARiA 

CAIXA ESCOLAR AFFONSO 
PEt\NA 

( Relato,·io da direct~r·ia, 
apresentado a asse11zbléa geral 
enz 30 de Dezemb,·o de 1930) 

Snrs. Associados 

• • 
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dos demon!>tram que o movimento da . 
Caixa «Affon!IO Penna> manteve-se . 
sempre animado, delineando os grand.(;S 
moldes de trabalho e altruísmo dos · 
quaes resultam a prosperidade sempre 
crescente dessa instituição e amplitt.de ; 
de sua acção bemfazeja. _ · 

Muito devemos ás diversas secções 
da Caixa Geral pois, fazendo-lhes a 

. maior justiça, trabalharam, esf~rça-
Vimos trazer-vos, no cumprimento ram -se e corresponderam a mais alta 

de t1111 grato dever, o relatorio dos tra• expectativa, preen<·hendo magnifiea- . 
balhos da Caixa ,Affonso Pen na,., no mente os seus fins. A ellas devetnos toda · 
correr do anno de 1930, · a prosperidade desta instituição, gra- '' 

Procurando melhorar a ta1·efa que ças ao esforço de setts associados e a . 
já encontramos iniciada e bem encami- dedicação constante das directorias de 
nhada, foi a nossa prerc ct1pação ma- secções que souberam acautelar_ os Ín.­
xima dar-lhe todo o desenvolvimento e teresses com brilhante e tenaz resolu'- · • 

pôr em execução, com real proveito, ção em prol da escola nova e das obras ,_ 
para accudir ás necessidades dos escola- beneficiadoras do escolar pobre. Para 
rés pobres, as deliberações q,1e foram bem julgardes esse esforço basta saqer f; 
julga das mais necessarias. que a qu·ota das Caixas-Secções, ,de $e~ ·: 

E' com grande pra.zer que consta- tembro de 1929 para cá, monta em .. ... , . 
tan1os o se11sivel progresso dessa bene- 3:484$180. 
merita associação, verificado em 1930 Alem desta contribuição tivemos, 
pela acquisição de auxilio11, não só ex- em Setembro tle 1929 um donativo de · 
pontaneos, como podereis verificar no 3:625$000, resultante de 50 0 /

0 da venda , 
correr deste, como consequentes b«ni- de séllos educacíonaes em todas as se- ·· 
ficios distr_ibuidos sob a forn1a de ves- cções do districto. Desta quantia, 3.0 0/º 
tuario, calçado, merenda, copo de leite, isto é, 1:087$500, foram destinados á· 
jogos e varias o,1tras installações neces· Federação Nacional de Educação e 50 0/

0 

sarias ao desenvolvin1ento physico, mo- para a distribuição nas diversas secções, 
ral e intellectual dos alumnos deste distribt1ição esta proporcional ã venda. 
districto. 'raes vantagens, bem o re· dos sellos nas alludídas secções, cujo' 
conhecemos, estão aind,1 muito longe da total foi de 2:900$000, restando á Caixá ·. 
meta desejada, ou porq '11e não estejamos Geral os 20 0 / 0 da a Iludida quantia. ; ·· 
completamente apparelhados ou pelas . ·· 
difficuld ades irremoviveis, o certo· é O saldo do mandato anterior foi 'de 
que já se póde nutrir esperanças de que 8:195$976, · • 

~ ' .. 
• 

nos encami11hamos para ella com pas­
sos firme's e cons"ciente orientação para 
preenchttr magnificamente os seus fins. 

A evidencia dos factos patenteia as 
vantagens desta associaçao, fiLzendo a 
propaganda necessaria para não cabir 
a instituição nu descredito popular, 
mostrando a!I vantagens qt1e offerece em 
ciefeza dos interes:i1es da creança. 

Qs inaumeros benefícios presta-

• 

• • 

E' de cou veniencía opportuna ci·· 
tarmos as Subvenções Municipaes coni · 
que foi tambem beneficiada a nossa Cai ;: 
xa, durante o período da nossa gestão, 
sendo uma do 1° e 2º semestre, de 1929 ' 
e outra de 1° semestre do corrente ' ao- ·. 
no, perfazendo um .total de 1!928$571. ' 

Faz parte tambrm da receita desta 
Caixa a quantia de 3:584$000 transferida 

• 

' 

• 

• 

• 
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eia Associação de Escotismo para este 
districto, quantia esta que fica rá reser­
vada exclusivamente para compra de 
uniformes e para outras despesas rela-

po Leite, .imerenda, ct1ja iniciati\'a 
teve significativa demonstração de ap·­
plauiio e solidariedade por parte do pro­
fe s sorado. 

tivas ao Escotismo. ' 
Sendo nossa intenção deixar-vos 

completamente ao par do movimento da 
Caixa, durante o período da nossa ad· 

Ficou então determinado que, em 
todas as escolas , seria distribuído pela 
manhã, antes do inicio das aulas o 
café com leite. · ' 

ministração, resta-nos apen~s salie?-tar, 1 Bem reflectida foi esta iniciativa 
dentre a::: parcellas d~ receita, mais al- que rest1ltou da verificação da situação 
guns pequenos donativos resulta_nte_s ~a / premente de muitas creanças que, pri­
venda de estatutos, e da contr1bu1çao vados desta ração matinal, mal podiam 
de 50 0/º dos trabalhos remunerados da manter a attenção presa aos trabalhos 
CJ.a !scola mi xt~, cujo total é _de. . . . . esco lar~s, anciosos como estavam pelas 
751, 50, e dos Juros dos depos1tos em appro.x1mação da hora da merenda. 
Bancos, cujo total monta em 167$200. Creada em Agosto p.p. a 8a. escola 

Bem ponderados foram os trabalhos mixta deste districto , n:o haTendo por­
de natureza economica, não somente. tanto, t.empo nec~ssario rara del'inear 
para o augmento da receita ordinaria ; planos e pôr cm execução (mmediata 
como na applicação dos donati,•os e uma iniciativa privada, concorreu e 
execução de planos para o prog-resso da Caixa O~ral com a q11antia de 300$000 
instituição na perfeita comprehensão de para a inatiti1ição do «Copo de Leite» 
seus 'fins. naqueila escola, e com 132$000 para 

O total da receita foi portanto de completar o apparelbamento em algu­
li:060$677. Foi, pois, com este capi- mas 011tras .. 
tal que a nossa Caixa evidenciou a sua Neste . sentido apra,;-nos demon-
obra philantropica. strar o que foi este movimento nas <li-

·. No afan louvayel de supprir as ne- versas secções deste di1tricto, com a 
cessidades immediatas e inadiaveis do descriminílçâo abaixo, salientando as 
es~olar pobre, tornando as nossas esco- despesas de cada uma com a nobre ins­
las fr"!quentadas indistínctamente por tituição. 
todas as creanças deste districto, dis­
triouiu a Caixa < Affonso Pen na> pelas 
dÍversas secções, uniforme e calçado 
aos que delles necessitavam, desenvol­
vendo assim no espírito dos pequenos I 
escolares o sentimento de egualdade, 
gratidão e altruísmo. Essa distribuição 
foi feita de accordo com a necessidade. 
consequente de apurada syndicancia, 
despendendo a nossa Caixa a quantia de 
2:069$300, que foi augmentada com a 
acquisição de mais 490 metros de fazen­
da, ainda não distribuidos; no valor de 
637$000, perfazendo então um total de 
~:706$30Q. . 

Pro seguindo na cruzada em pr61 da 
causa da educação, foram insJituidos 
em·todas as secções desta Caixa. o «Co-

' 

' 

la. 
2a. 
3a. 
4a. 
5a. 
õa. 
7a. 
Sa. 
9a. 

• m1szta ...... . 

•• 1 • • • • • • 

> • • • • • • • 
> • • • • • • • 
> • • • • • • • 

" • • • • • • • • 
> • • • • • • • 
> • • • • • • • 

• • • • • • • 

• 

2:681$i55 
293$200 

2:185$600 
2:334$100 

699$500 
663$400 
397$700 
108$400 
õ49$000 

• 

O trabalho da aasistencia dentaria, 
que faz parte do programma da Caixa, 
teve tambem grande amplitude de 
acção. Para o desempenho deste trabalho 
a Caixa Districtal concorreu com a im­
portancia de 1:340$'150, sendo q,ue ..... 
678$250 foram destinados ã compra de 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

, 
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ferros e outros- artigos para o gabinete 
dentario da 5a. e11cola mixta afim de 

. ' soccorrer os alumnos daquella escola, 
correndo a quantia restatite por conta da 
quotí:cação feita á la. escola mixta para 

• • a ass1stenc1a dentaria a todo-s os alu-
tpnos das diversas secções que della ne­
cessitaram • 

No intuito de auxiliar o desenvol-
• 

v1mento da escola activa, adaptando ao 

• 

pressão de estatutos e talões, sendo que 
esta ultima fi cará, de agora em diante, 
a cargo das secções. 

O nosso balan cete apresentado tra· 
rá a confirmação clara e syntl1etisad,1 . 
de todo o movim~nto que vos acaba­
mos de relatar. 

• 

Como já vo!!I dí~semos, a receita 
total da Ca~xa «Affonso Penna,, du­
rante o período vigr ,nte, foi de ..•.... 
21:060$677, tendo sido a despesa: de 
9:7oo$b5o, l1avend.o, portanto, um saldo 
de 11:360$027. 

nosso meio o novo methodo de ensino 
deliberou a directori'a da Caixa «Affon: 
so Penna~ fazer a acquisição de um ap­
parelho c1nematographíco constante de: 
1 projector, um motor, t despositivo e Embora nos saldos estejam inclui. 
uru,t tela, o que importou em 860$000. das despesas que não poderiam ser rea- . 

Contribuiu tau.bem com 250$000 lisadas por motivos all1eios a · nossa. , 
para a compra de um film sobre O Chile vontade, e ce.rto entretanto que,, na sua 
destinado á Filmotbeca da Sub-Dire'. grande maioria, elles resultam da ·cui­
ctoria•T.ecbnica. dadosa vigilancia com que foram evita­
. . Kesta nos agora resaltar a nobre dos os gastos superfluos, pelo que, ra-
1n1ciativa de estimulo, instituindo nos- presentam de facto a economia na sua 
sa Caixa um premio aos vencedores do ver.dadeira accepção. 
qoncurso de Leitura que já se vem rea- Dando por findo o presente relato­
lisando neste Districto Escolar. A ef- rio da nossa gestão administrativa, 
ficacia desta iniciativa bem s·e paten- queremos, mais uma vez, patentear, 
teia com o enthusiasmo com que vem com O nosso grato reconhecimento, a 
sendo a.colhida por parte dos pequenos vossa cooperação na defesa dos interes~· 
escolares. . ses da creança e na humanitaria mis-

E as!iim, a Caixa Di·strictal, des- são de formar cidadãos unidos e fortes 
P~ndeu ·com a compra dos premios pa- para a prosperidade da Patria. 
ra o referido conci1rso, en1 1929 e 1930, Ri õ de Janeiro, Dezembro de 1930. 
a qt1antia de 904$600. · 

Pagou ainda a nossa Caixa 74$000 -Peladirecto_ria, 
com despesas diversas, isto é, com a G11iqrt1a1· F. Mi1·anda Enves 
compra de müterial de expediente, im· t Secretaria 
<::i3C>aoao"""",....,,.,.,...,,...,.,....,;...,.,...,,....~,...,,....c,...,,....,.__,.aoaoaooroaoaoaoao 8 . . ~'--"'-''--"'-'.__..,.__....~-.-.... ,~'-"'-' . 8 

• 

8 Nome actual da Cascarina Glycerinada s· 
8 . - - de Orlando Rangel - - 8 
8 REEDUCADOR DOS INTESTINOS . 8.' 

a prisão ele ventre habitua] 
8 · · · e a dyspepsia g·ast1~i~a . · 8 
aoaoaoO!OoaoO!Oaoa<>aoooaoaoaoaoaooaoO!OOiOa<>OiO 
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Masse1er. - A prosodia mais cor­
rente é 1nasséte1· ; assim indicam os dic• 
cionarios menos recentes. Ramiz quer 
que se mantenha a accentuação grega 
masseté,·. Entretanto, não devemos dizer, 
com a inflel{ibilidade de Pedro Pinto 
em seu diccionario de termos medicos, 
que ''11iassete1· é fórma erron.ea''. Os es­
panhoes dizem 11-zasete1·0, paroxytono. 

Madagascar. - A prosodia acer­
tada é Madagásca,· e assin1 dizem os in­
glezes e os allemães, qi1e procuram se­
guir ·muito de perto a pronuncia dos 
naturaes, nos nomes geographicos. 

• 

Não possuim.os informações fidedi-
gnas a respeito da prosodia do voca­
bulo na antiga linguagem portugueza. 
Em Camões encontramos Madagascá,·, 
como hoje em geral se diz, mas era 
tão facil ao grande épico remover o 
accento tonico das palavras qua udo isso 
lhe convinha ... Epiphanio, em sett com­
tilentario, -diz qt1e a pronuncia antiga 
era Madagásca1·. 

O fact<> é que ;1 prosodía corrente 
moderna é Madagascár, talvez devida á 
influencia do francez, mas cre io ser 
possível a restauração da fó rm a l/1arla-

, 
gasear. 

~ 

• 
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Lique ... Gu liqui ... - Em líquido e 
seus cognatos ha vacillação na prono11-
cia : alguns preferem o u e outros não. 

Adolpho Coelho regista em todos 
os vocabulos a pronuncia like ou lik·i, 
conforme o caso, donde se póde infe­
rir que em Po,rtugal não h.:t hesitação. 

. N~ Br~sil, uns dizem licuefacção, 
l1ciiefezto, lzc1.{,esce1·, licziidação, licuzda1·, 
licziidata,·io, liczlidez, liczl'idzfica,·, lícuido, 
ao passo qttt ou tros dizem likefacção, 
likefeito, likes~e,·, lilcidaçao, likidar, lili:i· 
data,·io, lik:iclez, likidzfica,·, lilí:irlo . . São 
porem, muito mais numerosos os . que 
fazem soar o u. 

' 
Já em deliqziio, que é do mesmo 

tronco, não ha hesit,1ção: diz-se se111pre 
delik:io . 

MESTRE-ESCOL.'\. 

-

Correspondencia de Tres Palavrinhas 

Aos leitores em geral communica 
Mest,·e-Escola que mt1ito breve sahirá 
dos prelos o 1 i vio '1'1·es Palav1·i11Jtas, a 
respeito do qual já disse alguma coisa 
em nt1mero anterior. A' Livraria Alves 
pertence a ed ição. 

M. E. 

• CASA MATTOS 
' 

Rua Ra1na:Iho Ortigão,. nun1eros · 22 e 24 
• 

Casa especialista e11z a,·tigos collegiaes, JJintu,·a) desenlto e t,·a­
balhos '' De1i1'1 ise1i '' 

G1•a1tdios,> e 1,a,•it11I,> ·"'>1·ti1nt'>1lo ,te ,,,·t·ifJON 11a1•,, 11t•e.<1t>>1le.1J 
' 

Descottlos es11eciaes ,,,,s c,,llefJ'ºs, C,,011et•t1l ·i1Jas é ,is 1!,'a-i,,,,. 
Pi•of-esst>t'tf.S e l"t•of essot•es -

'l'els. 2 - 1.1.ilífl - 2 - aalí,'l 
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A (jonquista da felicidade · e­
n1·e Vi den(ji1t 
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a m~is no todo qlle na pa1·cella do seu p1·0-
p1·10 Eu? 
. _S~m 1lL1vida; p~is, jamais attingi1·emos 

.a fel1c1dade ,1s1·dade11·a se essa felicidade 
Affi1·ma Dubois, na inti·odllCÇ,ã,o do não estivei· 11a 1·azão di1·ecta do nosso de-

seu formoso livJ.·o «A educação de si mes- senvolvime11to n1ental e n101·a.l. , 
m_o », que «o homem é o unico animcll que Se tivesse, em phases não mt1i 1·emo­
na? sabe vivei·», e, mais adiante, que, «o tas, sido a directriz do nosso povo, 1·ep1·e­
Lto1co movel de todas as -acções do ho- sentada pelos set1s l1on,ens de go ,,e1·no, não 
n1en1 , é o desejo da felicidade, » attingiriamos, · evidentemente, á sit11aç.ão 

. A conquista da felicidade, qualqu·er instavel e ang·ustiosa dos dias que atraves­
qu~ seja ·a 1uentalidade do individuo, o san1os, en1 qtle os nossos olhos seguem an­
n1e10 em qtle elle vive, os elementos de 0iosos as oscillaç.ões do cambio e as ·11os­
que dispões, é a aspi1·açã.o de todos os rno- s.as ·bolsas g·en1en1 ante os ·111ing·uados 1·e­
mentos e o problema maximo da hujn,t11i- cursos de que dispomos a exaggerada ca-
clade . · rencia da vida n1aterial . · 
_ Pa,·à u1zs, a feli cidade consi ste nos Se o dinlieiro rep1·esenta, mLlitas ve. 
bens ter1·enos: na saúde, na fo1·tt1na, no zes, 11 ;na int1tilidade, quando mal a,ppli­
luxo, 11a vaidade (ts vezes desmedida, e ca,do, 1·ep1·esenta tambem 11n1a coisa muito 
em tuilo aquillo que o dinhei1·0 consegue seria, m11ito be lla e muito importante, sob 
sem di fficuldade. Pa,1·a outr9s, c0m a alma o ponto de vista mo1·al: ·a independencia. 
desprendida das cousas dr.. terra, a visão . . A independencia, po1· sua vez, forti­
da felicidade é 111uito n1ais pura, e conse- t.1f1ca o caracter; e, se o caracter prová 
quentemen.te, mais c.omplexa : est/1, no an1or, o conceito que se faz á ce1·ca de uma pes­
no sac1·ificio, na abnegação, nit immolação sõa, muito 111ais concor1·e pa1·a a valo1·iza-
dos proprros desejos pa1·a o bem com-:- ção ele uni povo. , 
m11m. Fo1·mada, a humanidade, de peqt1enas 

J\ias, esses mesn1os, não prescindem pa1·cellas que, isoladas, nada valem, mas 
do vil metal, mediante ô qual podem espa- que, associadas, fo1·mam a ce llL1la· ma,ter 
lhétr~ e1n maio1· son1ma., o be1n. da vida,jL1sto se1·ia que, os home11s de l1on­
. Na cpoca de inquietudes, de ince1·te-- ten1 liO~ tivessen1 ~eixado, como garantia 
za.s, vacillações, espe1'F1,nças e desesperrtn- des~n, 111dependenc1a e conseq tl e11 te _valo1·i­
ças, ar1·ojos e restricçõ es que atravessa,- zaç.ao da nossa te1·1·,t e de 11ossa gente o· 
n1os, o problen1a financei1·0'

1 
é, pode-se di- exe111plo p1·evidencia, qt1 e se1·vir{t da­

ze1·, 11 nive·rsal. qui a mais lguns an11os de pad1·ão á, 1·e-
. Desde o ifle:tlist,t, c11jos \Je11siime11tos co11st1·11cç1Lo nacio11al . 
11·1·adiam em p1·oj ecções resplende11tes, pa- Forçosa111ente, tor11H,n1 -se inevitaveis 
1·a ll rn futuro n1 ell1 .: r, até a pa1·cella n1ais as apertu1·as fi r1anceí1·aE: elo mo111ento: n1as, 
étpagada da J1un1anidade, todos, neste mo- ê uma politica ec~nom ica , segl11·a, pa1·a 
tnento, têm, diante dos olllos, palpitante, que possamos desfructa1· en1 porvi1· não 
a, incog11ita. q11e, rl e lin1 momento, .resol- mui lo11ginquo, do confo1·to da felicidade 
ve1·ia a~ n1ais delicadas c1t1estões de ca1·a- q11-e an1bicionamos, alén1 do ap1·eço geral 
e ter social 011 político : o 01zro. _ no co11ce1Lu das nações. ' 
. E' uo instaut~ prec[so em que ~ais l Sejam_os pois, previdentes ; traten1os 
l11te11san1ente se v11re a vida de 1·el1ab1l1ta- ele econom1za1· tanto quantoposs1veletanto 
ção, que o sac1·ificio se impõe, perturbando qt1anto nos pern1ittan1 os transes en1 q11e 
ft t1·~~quillidade dos lares e . d.estruindo a nos debaten1os,· para q11e se modifique e 
f~ag1lidade de todas as fel1c1dades pa1'- I melhore a nossa condição social : Samuel · 

- c1a:es. · Joknson diz que a pob1·eza é o n1aio1· ini-
. Será então q~e o espírito de hoje a migo da felicidade humana, e com justa 

re:vela menoii ego1sta para poder pensar 1·azão. Se collocamos de lado ·pa1·cellas di-
• 
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minutas emborçi, cer/to no fim de Ialgum saes de res,gate integr,11 do titulo adqui-
terripo teremos contribujdo para a eleva- -1·ido. . 
ção moral do nosso Eu, ·daquelles que Além dos so1·teios offerece a · .«Sul 
comnosco vivem, com irradiações para o America» outras vantagens verdacleira­
progresso _da collectivi dade. . mente _te~ tadoras , tal, como a pârtici pação 
. Ha, actualmente, . t1ma companhia n_f),- do .accion1sta no~ l11cros sociaes . após 1S 

c1onal fundada pa1·a favorecei: a economia, anrfos de mensalidades pagas. . 
que por um. systema d& . cot1sação .ªº. a~- _Como se . vê, só uma abso,luta negli­
cançe de todas as bolsas: colloca o indiv1- genc1a pelos 1nte1·esses 1·eaes da vida se 
duo em condições de provei· as necessi- pode oppor á previdencia. ' 
dades fqturas de seu lar. Tenhamos em vista as ince1·tezas de 
· . R~ferirn.o-nos a «Sul. Ame1·ica Capi- todos os tempo~ e procuremos nos pre· 
talisaçao», , 1 • caver contra as ho1·as adversas. 

1 

Adquirindo um ou va1·ios títulos de~sa I Lemb1·emo-nos do feliz conceito de 
Companhia, teremos praticado um acto de Gt1arney. de que em todas as condições e 
previdencia que nos proporciona1·á um ca- circunstancias o bem estar está ao alcance 
pital relativamente importante, em tempo·! de todos os que têm poder sobre si proprio; 
que pode ser bem cu1·to, dadas as vanta- , e ainda que so do espírito de p1·evidencia 
gens que offerecem com seus sorteios men· ' depende a conquistá da felicidade. 

, . M. C. 
• 

• - • 
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Collecção do anno 1930 - 31 • 
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d'A LA PRIMARIA 
• 

FORMA UM VOLUMR DE PERTO DE 300 PAGINAS 
CONFERENCI.A.S PEDAGOGICAS ... L\.RTIGOS DOUTRINARIOS. INTE-· 

RESSANTES TRABALHOS SOBRE A ESCOLA ACTIVA. 
LIÇÕES E EXERCICIOS PRATICOS QUE CONSTITUEM EX-

• 

• 

CELLENTE GUIA PARA O PROFESSOR 1 • 
• ,- • 

. 

PREÇO encadernada . ...... ·. 
em avulso . . ..... · .. . 

18$000 
16$000 

Dirigir 
• • 

os pedidos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA 
Rua 7 de Seten1bro,. 1 7 4 - - · 

' RIO DE; JANEIRO . 
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• 

• ratica ova 
• CENTRO DE INTERESSE: O ·SOLO CARIOCA • 

• 

Iniciando O est11do sobre o solo cario- ze1nos o co11hecime11to de alguns i11stru­
ca procurei interessar os alumnos pelas n1e11tos qu e suavizan1 a tarefa de certos 
11o'ssas monta11has da Tijuca, tão vizi- 1 concertos caseiros ·e estirnulainos .º gosto 
nhas do local da escola fç1z endo-os che- pelos arranjos.· de casa, co11fecc1onando 
gar ás janellas para obs~rvar a veget~ção : certos objectos de utilida?e pratica. 
qu.e reveste essas mo11tanhas e as dtffe- C~11sas c.l e ex_uber;;tn_c1a de ·nossa ve-
rentes to11alidades do seu colorido. getaçao ( :ilt1n111ar1a 11oçao, co1npara11do-a 

Encarnir1hararn-se depois paia fóra da á das outras terras frias 011 n111i!o quen­
classe e notaram os typos dessa vege- te, por meio de esta1npa.s, refer1n~o-nos 
tação, ai11da 11as 1nonta11has, clestaca11do ás chuvas freque11tes e a 11ossa riqueza 
a vegetação rala e baixá, qi1e se ·segue de hu1:nus) . 
ás derrubadas e queimadas, da 011tra, mais Cu1dad_o que nos 111erece1n as ar~ores 
desenvolvida e forte , cl'onde a noção de - o Cod1go Florestal, a I11spector1a de 
1natta vfrgern, capoeira, ca111pos e 1na11- Mattas ~ Ja_rdin·s. . 

. gues, e nerração de episodios sobre pesca Os . Jardins pu?l1co~ - A Qui1~ta da 
de cara11gueijos e. sirís; co111rnentarios so- Boa -Vista - res1denc1a de D .. J_oao VI; 
bre a subida aos arbustos dos Jnangues D. Pedro I e D. Pedro II. Not1c1a sobre 
para jogar a isca aos crustaceos (noção a vi11da c.ie .1?·. João VI. Largo do Paço, 
da classe a que pertence o animal) e con- o actual ed1f1c10 dos Telegraphos, a pra­
seque11te explicação sobre a v~getação dos ça 15 ele Novembro._ (Estudo cornpara­
paúes. Assin1, das partes altas do solo tivo de esta11:pas a11t1gas e actu~es)). O 
cl1egara111 â observação das planícies e das Ja_rdin1 B0ta111co e ou~ros, conhecidos das 
plantas 111ais frequente111ent~ encontrad~s crianças e ~or ella~ citados. , 
no Districto Federal : pal1ne1ras, bana·ne1- O Passi10 Publico. O que era outrora 
ras sama,nbaias bambús. e co1110 foi construido. ·Luiz de Vascon-

' Os dese11l1os' e recortes e111 silhi1eta cellos e Méstre Valentin1. Os a11tigos char­
vão seguincio a pari-pass11 o desenvolvi- coe e lagoas ~a cidade; o Rio antigo con10 
rnento do estudo : traçado dos coqueiros, região de charcos e montanhas; .o resur­
bana11eiras, samambaias. U111 ali11nno e11- gi1ne11to do Rio. Photographias compa­
carregou-se ele esboçar itm risco com· sa- rativas e organização do alb11n1 com o 
,nambaias e 1nargaridas para confecção de co11curso dos al11rnnos. 
urna almofada, te11do recebido o concitr- Foi organizado itm jogo sobre pa11-
so dos outros para 111elhorar o traball10. ta11os extinctos, te11do por objecto o co­
Trouxera111 n1udas de ·sa1na1nbaias e co- 11hecimento dos 1ocaes que hoje represen­
queiros, para orna1nentação, e bana11ei- tam terrenos de aterro. Vantagem, P:in., 
ras e,n rebentos, compromettendo-se a , cipalme11te no problema das construcçoes, 
c11idar desses vegetaes, que foram plan- ' de se co11hecerem os terrenos de aterro . 
tados. Surgiu a difficuldade da colocação Os ali1rnnos lembraram o recente ater­
Idas sama1nbaias na sala de at1la : pro- ro dei rio Marac11ã, que passava em ter­
jectou-se o trabalho de , carpi11taria, pro- reno da escola, e cujo c11rso foi desviado . 
c11rando fazer u1na jardineira. Assi111 fa-

1 
Cornprehe11deran1 o motivo por que as no-
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vas co11strucções feitas sobre, esse aterro seus paes e trouxeratn á classe 'sttas im-
( e 1nfrente á escola) repot1savan1 sobre , pressões. · 
profu11das bases. Observação do calç-ame11to de ruas, o · 

O des111011te do 111orro · do Castello. 1 parallelepipedo e o recta11gulo. (Proble­
Fundação da cidade cio Rio ele Ja11eiro __ [ inas sobre J)eritnetro). 
Mem de Sá, A·ncl1ieta e Ararigboia, o in- Protecção da muralha do Fla111e11go 
dio fiel. (Leitura de trecl1os adequados). pelos bl.ocos de gra11ito. As resacas (pl10-

Foi feita a ·represe11t<:Lção da ceremo- tographias), seus da1nnos. A ponto do 
nia de entrega das chaves da cidacle ao labot1ço, a ilha de Villegag11011; recorda­
alcaicie-n1ór : um alun1no represe11tava o I ra1n a i11vasão elos francezes, evocanct.o as 
alcaide e outro Men-i de Sá. Os restantes' antigas florestas '• clo interior do co11ti11e11- . 
fo1·1nava1n t11n circulo, ·figura11do os a11ti- ' te, para 011de fugiran1 os francezes auxi:­
gos .n1ur9s ela cidadella. No fi11al da ce- liados pelos i11dios; o_ 111orro da Gloria e 
re111011ia os 111es111os, que re1)resentavan1 o de Sa11ta Thereza, Transtorn1ação da­
os 1í1t1ros, passa111 a represe11tar o j)Ovo, J quelle bairro. (Levei pl1otographia~ para 
bate11do patinas e acclan1a11clo _ o gover- fazere1n o confro11to dt1ra11te o trai ecto) . . 
nado·,·, o qtte fizera11; co1n i11te11sa satis- O Pão ele Assucar e a Cara de Cão. Po­
facão. · sição da ilha da Lage. Como se defende • 

Foi feita, sum1nariame11te, a ex1)lica- a ciclade; as fortalezas ele Lage, S. João, 
ção das attribt1ições do alcaide, e1n com- Sa11ta Cruz, Copacaba11a. 
paração ás do 11osso Prefeito, e das ele A e11trac.ia ela l)arra : navios que e11-
Mem de Sá, con1 séde 11a Bahia, en1 re- tr;:tvan1 do 11orte e elo sttl (explicação). 
laçãó ao Preside11te : Gover110 e.la Cicla- ' As crianças elesceran1 á praia, no Fia-
de e do Brasil. n1engo, e cavara,n a areia proct1ranc.to· vêr 

Alludimos aos frades ''Capt1chinhos'', apparecer a agua no fttndo, servindo isso . 
cuja egreja foi transf-erida do Castello ' de explicação do que é o le11çol dagua. · 

· para a rua Co11de. de B0n1fim, e, com Co1nmentarios soôre pessoas que 11 ada­
ella, as · relíquias da fundação da cic.lade, vam e outras que ren1ava111. Unia ·el.:1s 
i11clusive as cinzas de Estacio de Sá, . cria11ças, observa11do os 111ovi111e11tos ele 
guardadas 110 i11terior de u111 gra11de bloco i um re111ador, le1nbrot1-se ele t1n1 exe rcício 
de granito, õco, de varias cria.11ça.s co11l1e- ! gymnastico que costt1111ava fazer. 
cido, bloco esse ço 1na fór1na ele ttm cttbo. : La1ne11taran1 não a\:'.istar a praia de Bo-

Estuelo do cubo e do quac.lrado, foi tafogo, qtte o n1orro da Vittva in te rce­
c.lado u1n jogo gy1nnastico - o jogo do ptava. 

ct1bo - tendo o s?lido. em qt1estão as Desde a passagem pela ."'.. v. Rio Bi'an­
faces oppostas color1clas 1gt1~ln1~11te clttas co vinhan1 obsei·vando O trafego _da ei­
a duas. Proble1na.s sobre o per1111etro d_o . c.lacle e os trabalhos dos itlspectores de 
quadracio _(terre11os ce1·caclos ele coqt1e1- 1 velliculos; aprenclera 111 a ca111 inhar J)ela 
ros, ban1bus, etc.). 

1 
''1não'', apreciaram trechos ela espla11a-

Desenvolvi111 ento ela zo11a ttrl)ana e111 ela 11<) Castello e edifícios in1portantes : o 
to1·110 elo 1norro elo Castello. A clerrttba-

1 
Mo11roe (Se11aclo Federal), a Cinela11dia 

da do Castello e para 011de foi lcvacla a (vis1as do a11tigo co11ve11to de Ajuda), o 
terra. Em excursão; do Passeio Pt1blico Cot1$ell10 Mu11icipal, Biblotheca, Escola ele 
ao F1a1nengo, ôs étlu1n11os fir111ara111 es- Bel las Artes, a estattta do n1arcchal Flo­
tes ttltimos co11hcci1nentos, a1Jreciando i riano, o TI1eatro Municipal, )oca! en1 que 
be111 os r1ovos aterros. Os q11e .faltara 111 foi acI1acJo, por occasião de sua co11stru­
á excursão, sentinclo-se aqt1e1n elos 011tros ' cção, o casco ele u1n 11avio, prova11c.io ser 
110s commentarios e cxcrcicios, 1Jroct1ra__: 

1 
11avegavel a lagoa qtt'e ali existia. No­

ra111 particular1nente fazer o passeio com 
I 

ções breves sobre o fim a que se desti-
1 . 
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na111 aquelles edifícios. · Essa excµrsão, tendo a agua, torna-o pa11tanoso, a sili-
111tii to proveitosa, foi assL11npto de tres ca que o tor11a secco (noção A de restin­
exercicios de redacção, nu1n dos quaes ~s gas), o ~alcareo, bra1'.co e fofo, que o 
cria11ças descrevia111 todo o perct1rso fe1- tor11a o solo pou~o fert1l. . 
to (haviatn levado papel e lapis e era I A turma reu111da _no quintal da escola 
cttrioso vel-as prcurar 11as placas os 110- 1 colheu a1nostras var1a.s (n1olles, duras e 
111es das 1·uas). Para facilitar-ll1es a ta- ! pulverulentas), _des_tacando na terra seus 
refa de relatar a excursão fiz 110 quadro I elen1entos const1tut1vos. 
perguntas incisivas a que_ ~s alum11os res- O ver1ne da opilação: meio_s de evi­
po11cteran1, procurando ligar as phr~ses, tal-a e combat~la, ( apre~entaçao de es­
iiisii,uadas pelas pergu11tas, de 111a11e1ra ;;L tampas suggest1vas) . Aguas paradas 
forinar u1n conjuncto coordenado. Nt1111a seus da1:nnos. A febre an1arella. Sanean1en­
classe . ein que se i11icia propria111ente o. to da cidade e a obra de Oswaldo ~ruz . 
trabalho de redacção, julgo de gra11de Como se e11xt1gam os te!renos. _Plantio de 
va11tage111 tal processo, visto que a.s per- ~nca~ptus, d:sobstrucç~o d_e rios, petro­
auntas feitas representa1n o arcabouço de I1zaçao, cr1açao de barr1gud1nl1os, drenos. 
~tna co11strttcção que as crianças irão re- f! ca11al do Mangue como ~tn dreno an­
vestir accrescenta11do-lhe todos os deta- t1go. Trata11do-se çlos vermes da terra e 
lhes s'tiggeridos por sua imagi11ação. Duas dos n1o_sq~ito~, offereceu-se ensejo ~e fa­
com1Josições foram feitas desse 111odo e zer a d1st1ncçao entre vertebrados e _1_n~e~-
outra livremente. tebrados, completa11do um estudo Jª 1n1-

p bl · b t passagei,s de ciado. O 1nuseu· da classe foi enriquecido 
ro e,na~ so re rocos, . com varias exe1nplares de a11imaes tra-

bonde. Incentivou-~e ·o goSto p~la pesqu~- 1 zidos pelos alumnos que os examinavam 
Sa de Photograph1as das revistas enr1~ . . , . 

- ' e class1f1cavam. Problemas relativos ao 
quecendo o album de collabor~ça? e os custo de objetos· feitos c01n productos 
individuaes. :estudo das rochas ª VtS ta d_o anir11aes (couro ossos etc.)· despesa com 
matel·1·a1 obtido pelos alumnos · pegmat1- . _ ' ! , 

. . ' . a al1mentaçao ele a111111aes e outros tra-tos gnetss existentes de prefere11c1a 11a b Ih 
' b ' d . de granito a os 11esse genero. 

zona ur ana; prep~n- erancia. . Desenhara111 e modelar:.1111 varios ani-
na zona rural. D1v1sao do D1str1cto Fe-

maes. dera! em zonas . 
Região 011de é ptrmittida a explora- No taboleiro de areia represe11taram a 

ção de pedreiras e barreiras - profissões co 11figuração elo Districto Federal, csbo­
dahi decorrentes. T-elhas e tijolos. Os olei- çaiido o trecho Iittoreano percorrido du­
ros; fabricas de objectos de b_arro. Pro- rante a excursão ao Fla111engo, localiza11-
blemas sobr~ salarios (no estudo de ou- do a Avenicla Ce11tral, as praias desde S. 
tro centro de interesse v'isitaremos ttma Chri.stovan1 ( traçado do Canal do Man­
olaria). , gue) até Botafogo (photographias co1n-

A argilla - derivação do feldspatl10. parativas do antigo Botafogo e do 1no­
A desaggregação das rochas pedregosas der110). 
sob a acção do ar, sol, chuvas, geadas, Represe11tação dos morros que co11he­
constituindo a crosta terrestre. O ar, a cera1n durante a exct1rsão. Estudo do re­
.agua e o fogo central como modificado- levo (seguindo a orie11tação da Choro­
res das rochas (ligeira noticia sobre os graphia de Delgado de Carvalho). 
vulcões). Como é constituída a terra boa, Observa11do a topographia do Rio, fi­
fertil : sílica, argilla, calcareo ( em partes zemos notar a differe11ça entre as terras 
eguaes) e humus. Natureza do terreno do littoral e as do interior : terras baixa:; 
caracterizada pela prepondera11cia de uma e altas. As primeiras, as 1nais baixas, en­
daquellas substancias : a argilla, que ri- tre montanhas que seguem a linha do n1ar 
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1 . 

e os morros isolados mais para o centro _ !idade, de cuja ;;ibertura resultou a for-
. ( aprese11tação de photographias) '; as se-

1

1nação . daqueile bairro. ·runnel do Rio 
gundas, as mais altas, no interland, con- , Comprido co111rnu11ica11do os bairros do 
stituida_s por terrenos m_enos atc_identa- \ Rio Co~prido e Lara~jeiras,- Posição to-
dos. D1fferença sob o ponto de vista da 

1
1Jograph1ca dos tunne1s RO Jogo que ser­

producção e custo dos terrenos. Applica- : viu aos panta11os, represe11taçao no tabo- ' 
ções da actividade do homem numa re- i leiro de areia. Ai11da para faci li tar o tran­
gião e noutra. • r I sito, · o des1no11te c.le morros : o .elo Se-

• 

• • 

Vantagens das pri1neiras sob o ponto : 11ado ( além elo das 1Vlangueiras e do Cas­
de vista de sua posição a beira-mar : a I te'llo já citados) . Exp'1icação do _ des tino · 
pesca; a visi11l1ança da bahia e do porto : que tive1an1 as terras elo 1norro elo Sena- · · 
influindo na localisação do commercio; o . do ( Cáes do I.)orto). No 111appa mudo 
escoamento de prodttcções (noções n1ais : os alu1nnos assig11alara1n os 

1

accide11tes es-
a1npliadas em outros centros de interes- \ tudados. · . 
se). Nucleo da cidade : local occupado '. A belleza da cidade f~vorecendo o tu­
peio commercio, pelos bancos, pelos es- rismo. Comparação ela . topographia do 
criptorios e outras actividades tódas de- , Rio a Bue11os Ayres e Pnris (por rneio 
pendentes do co1nmercio. O grande cus to ele vistas). Situação destas cidad·es em 
dos terrenos nessa zo11a. • pla11icies. Referen cia á torre Eiffel, como 

A situação das fabricas mais afasta- ponto de descorti11io c.le Paris, e1nqua11to 
das do centro da cidade e as grancles · a nossa cid ac.i e é rica e111 bel los . mirantes 
áreas que occupam. Necessidade de fací'- i natt1rae·s : Corcovac.io, Pão de i\ssucar, 

' 

litar a n1orada elos operarios, 11ão poden- 'Santa Thereza. A attracção dos turistas 
do por isso occuparen1 as fabricàs os ter- '· pela magestacle das florestas da Tijuca , · 
re11os mais caros, i1n1ned iatamente pro- (Cascatinl1ci, F11r11as, etc. ) . 'là11tai;em eco­
ximos ·do -centro, terrenos estes que se- 11omica cio turisn10 : busca· ele hoteis, mo­
riam 111ais vantajosos, pela facilidade .de vimento de . automoveis, theatros, ·acqt1i­
escoamento das producções (indica r;- ão sição de le111bra11ças, co111_pras diversas, 
feita no mappa). . repercussão das impressões 110 estra11gei-

Inconvenientes da região e11tre monfa- ro, conhecimento do paiz. 
11has e morros en1 relação ao escoamento Vantagens das terras mais a~tas de 
das aguas : enchentes, transbordamento i11terior, o interla11d ( desenvolvi111e11to e111 
de rios, humidad~ do solo. N~~essidf1de outro ce11tr·o de i11teresse) , onde se loca-
da rectificação de rios . ( Comprid0, Mar a- lizam a producção agrícola e a pastoril; 

· canã). · os lara11jaes, bananaes, hortas, os ca111-
lnco:1venientes dos morros e111 relação pos de pastagem. Custo baixo dessas ter­

ao tra1;0itci; necessidade de tunneis .: o. ras em relação ás das outras zonas e 
de João Ricardo, chama11do a attenção con10, por necessitarem as plantações cie 
para o grande 1novi_mento do Cáes do grandes areas, para o i11terla11d se deslo­
Porto ( aprese11ta.ção de photographias) e ca a agricultura . 

· que fica por traz dos morros da Provi- Problemas sobr~ custo de terras. 
dencia, Favella e outros ( estes á esquer- Encerrando este centro de interesse, 
da de que1n vae á cidade pelo Mangue) os alumnos fiz era111 u1n relatorio cio ,que 
e que difficultan1 ~ o àccesso ao cáes. . haviam ~stuclado e de tal relatorio, ci uas 

Os antigos _terrenos pa11tanosos · da vantagens resultam : para os alt1mnos, 
actual zona do Cáes do Porto e as a11ti- ; t1n1 111odo de retêr os conl1ecime11tos apre11-
gas ilhas dos Cães e Melões desappare- : d idos; para o 1J rofessor, a c.ie. obter u~ 
cidas pelo aterro (apresentação de um\ como que diagra111111a 00s resultados con-
1nappa an.tigo). o~ tunneis de Copacaba- seguidos en1 relação a cada cri atiça. 
na, unicas vias de accesso áquella loca- Nos trabalhos escriptos de portugt1ez 
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e atitl1n1etica fora111 a1Jroveitados assu1n- : los com determinado nt1n1ero · de 1noedas 
ptos relativos a co11hecime11tos geraes·; : cada um, achar quantos foran1 os rolos 
nas aulas de leitura fora111 procurados tre- . formados. Problemas sobre 111oec.ia do 
chos proprios a despertar a atte11ção para · paiz. Estudo -da nu111eração, · Jeitu rà e es­
o co11!1ecin1en,to ele 11ovos assun1ptos a es- cripta de qualquer nt1111 ero i11teiro. 
..tudar; examinámos os tre~hos lidos, fa- Sobre systema 1netrico n1ostrán1os a 
ze11do r1otar a concordanc1a entre o su- ne~essidade da escolha cl d. 1 
J·e·to ct · d d t d I e uma n1e 1ca 1 e o pre ica o, es aca11 o esses e e- 1 que foss e a m·esma em todos os paizes -
111 e11tos. Estuc.io do pronon1e pessoal, do 1 0 inetro con1o n1ed i'da de co · t · 

b f - d · t· d' mpr1me11 o. ver o, · or111açao o 1111pera 1vo, o a ie- Necessidade c.ie medi · t ct· 
0 

t · · 1 1 · d . r qt1111 aes, ruas, o 
1v , pre 1xos, pa avras e er1va as, syno- trai· ec to percorrido· por tlnl c li · 

11ymos. ava eiro, t1n1 
· • • • 

1 
trem de fer_ro, etc. , le111bra11do o traba-

. ~orr1g1ndo os traball1os escr1ptos a11- lho exhaust1vo que· haveria, utilizando 0 
11 ote1 os erros com111ettidos pela maioria, metro - estudo dos 111t1 ltiplos. Den1ons­
e~crev1 no qu,adro a forma correcta, pe- i trada a imposs_ibil~dade do emprego do 
? 111do aos alum_11os que no caderno trans- 1 n1etro nas aval1açocs ele gra ndezas me­
crevessen1 taes palavras. · . : nores que elle, fez -se o estuc.lo dos sub-

Com. alg_t11'.1~s das ~alavras corr'ect~s / multiplos .. O mes1110 raciocínio foi app li­
e de n1a1s d1ff1c1l gr~~h1a, os alu111nos f1- i cado ao litro e ao gramma (uso da, ta­
zeram novos exerc1c1os de phrases. ot1 .1 lança):. Escript~ e lei~ura de deciinaes e 
compuzer~m pequeno~ conto_s. Orga1'.1za- r redi1cç?es a unidades indicadas. Relações 
do o serv1çq ele correio na escola, b1lh:- [ das_ t1111da~es entre si. Tratámos das ope­
tes e cart~s fora1n trocac!os e11-tre .º~ dois · raçc)e? ?ec1maes _{n:1enos d.a divisão), se11_ 
t~rnos e cl_1fferentes class~s. Exerc1c1os de do !e1ta 11a ~t1lt1pl1cação peqtienas obser­
d~ctado feitos pelos propr1os alu11111os, um vaçoes theor1cas (variabilidade do prodtt-
dicta11do a outro, reu11idas as carteiras aos cto em relação aos factores). · 
pares, e proct11:ando o. que clicta . impedir Na parte de desenho os alun1nos il­
que o compai1l1ei~'o ~erre; o melhor traba- lt1straram fabt!las e assu111ptos estudados 
1110 attesta a apt1dao daqt1elle qtte o di- em aula. Copiaram folhas do natural e 
cJou. For~m li das e estudadas as poe- com ellas compt1zeram faixas. Coinpleta­
s1as .: ''~:n~a terra tem palmeiras'' e tre- ran1 coloridos d~ estainpas r·ecortadas. 
cl1os do G1gant~ de pedra''. Moç!elaram sce11as. de fabula s, fazendo pe-

~ or~111 organizados t,es tes sobre co- q_t1e11os quadros; modelaran1 objectos de-
nhec1111e~tos geraes. r,~ados do cubo : caixas· de chapéo, tin-

Con1 relação a arith111etica, formulei teiros. , 
proble111as relativo.:; ao centro de interes- Todos os trabalhos de agulha fora111 
se, com o enu11ciado por vezes co111pleta- feitos relacionados com o centro ele' inte­
do pelos al um11os. Estudo das quatro ope- resse. 
rações sobre i11teiros, acompa11hado dr Jncidente1nente, ficararn ii, clttidos 11 es­
algu111.as explicações theoricas. Na divi- te centro de interesse os traba111os sobre 
são foran1 d.en1011strados praticame11te os a semana da educação : trabalhos illus­
seus d9is prin l::ipaes fi11s : dividir un1 11u- trados sobre o conforto do lar, relatancio 

· mero em partes egttaes e achar qua11tas cada u111 como tem ou desej aria ter 0 
vez_es 1;1m 11umero conté111 ot1tro. No pri- seu, colla11do no trabalho estampas sug­
me1ro cas?, foi distribuída un1a guantida- gestivas. Problemas sobre O custo de mo­
de de lap1s por certo 11u111ero de alum11os veis. 

• 

destacados na classe; no segundo caso, , Os i1lu1n11os visitaram a escola Ai,to­
dada u111a c.1t1a 11ti ciade de rodellas, repre- 11io Prado, offerta11do uma -aJinofada feita 
senta11d.o n1oec!as, e, grupando-as en1 ro- na escola. Foran1 gentiJ 111ente recel,idc>s 
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pelo corpo docente ,da referida escola e das en1 classe e1n desenhos e exercicios 
percorreram varias dependencias da casa. escriptos de pórtuguez e arithmetica. 

Passeando 110 parque da' Quinta da 
Boa Vista, recordara1n conheci1nentos his- Em um dos dias daquella ·semana, os 

alumnos receberam a visita dos da es­toricos e estivera1n no aquario. De volta 
cola de Picapáo; perante os visitantes fi­

tro11xeran1 varias sapucaias para ·serem zeram trabalhos no taboleiro de areia 
mais tarde apJ)licadas e1n trabalhos e no ' 
dia seguinte offerecera1n a cada classe u1n co111n1entando-os; mostraram-lhes exerci-

cios feitos e o 1nuseti ,da classe. exe1nplar desses fr11ctos seccos. 
Nos dias de saúde, do dever e da · Esse museu vem sendo organizado 

. nat11reza, fizeram tamben1 trabalhos ade- desde O início das aulas, todo construido 
qtiados, i11 c1usive desei1hos . No da 11atu- por exemplare~ trazidos pelos alun1nos, 
reza, i11iciarà1n o trabalho de jardinage111, recorrendo-se ao museu geral ?ª escola 
fizeram uma se111enteira de maraarida, , toda vez que se torna necessar10. 
re 0 aran1-na· · diaria1ne11te e um dia co; ! Além do jogo sobre pantanos, q11e se 
e11thusias1no gerá!, foi verificada ; ger- 1 presta. ª varios exercícios, ha um outro 
mi nação das sementes. .. l orga:nizado - typo , de loto, que se a.p-

Assistiram . á passagem de dois fili:ns I plica a qualquer discípli11a. 
naturaes sobre o .babassú e a carnaúba. i Regina de ·Freitas Estevas, da Es-
Essas i1npressões foram todas reproduzi- cola ''Soares Perei1·a ''., do 7° districto. 
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Modelo 663-TOURISMO DE 5 PASSAGEIROS (Fo1·11ecido co11i eq,iipo Royal, I • 
· co,no · está ill11strado,po1· 1111i lige11·0 oasto addicio11al) 
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Centro de interesse~ 'das. Vestuarios proprios para os dias 
de cl1uva. 

A AGUA Destino das aguas da chuva. Rios e 
lagos. Estudo dos rios e dos lagos do 
Oistricto Federal. O clitna do Oistricto 

(3º ANNO) Federal. 
Mate,·iat pa1·a as tições: A professora 

Centro de interesse desenvolvido du- pedirá ou trará o segtti11te material para 
rante o mez de Maio. illustrar as at1las: 

. 1 copo tom agua potável - outro 
- com agua do mar . 

O pedaço de gelo. 
01·ientação geral- A agua como ele- 1 J)equerta chaleira-1 fogareiro-al-

mento indispensavel á vida. A agua coo! e [)hosphoro. 
11a natureza. A agua solida: gelo natu- (l=erver agt1a, na classe) 1 pires. 
ral e artificial. Sta. Luzia- frigoríficos · Aguas n1ineraes divers.:s, se pos-
-geladeiras - o gelo na conservação sível. . 
dos alimentos - emprego do gelo na A1tsucar- sal - a11ilinas. 
medicina. Misturas refrigerantes- Sor- I pedaço de sat,ão. 
vetes: uso e abuso do gelo. Fusão. l pequeno filtro. 

Agzia liquida - Acção dissolvente da O apparelho dos vasos com n1 uni. 
agua. Agua doce e agua potavel- va- cantes. 
rios en1pregos. Filt1·os. fontes. Rios. Diversas medidas de capacidade . 
Lagos. Mares. Bahia de Guanabara. Amostras de tecidos. 
Praias dentro e fóra da barra. Banhos 1 thermometro. 
de mar-frios, mornos e quentes-dt1- Figuras, vistas en, grande quantidade . 
chas. O sal-salinas. Poços- bombas. Retratos de Oswaldo Cruz, Pcre.ira 
Equilíbrio dos liquídos en1 ' vasos com- Passos, Rodrigues Alves, Frontin, Prin­
municantes-reservatorios da cidade. ceza lzabel, se possível . 
Morros da cidade. A agua nas casa . Nota-E' facil obtel-os de jornaes e 
Caixas d'a.gua. Medida de capacidade. revistas illt1stradas antiga ~. 
Canos-bicas-repuxos:_ captaça:o da , 
agua. Zona rt1ral. Distribuição da agt1a OBSERVAÇAQ,-Aspecto physico do 
na cidade: antigamente - chafarizes- gelo. O gelo com sal ou com amonea 
aqueducto da Carioca .- escravos-lei -n1ais frio. Um pedaço de gelo em 
Aurea-Princeza Izabel. t1m · copo com agua (fluctuação) . 

Saneamento da cidade-Pantanos - O gelo sob a acção de calor. A agua 
mosquitos-impaludismo - febre ama- propriamente dita. Aspecto physico. A 
relia. Dessecação dos panta11os. ·ore- agua en1 grande quantidade-o mar . 
nos -· Plantió de eucaliptus-Oswaldo A agua salgada. Um pouco de agt1a 
Cruz e Pereira ·Passos. Agrias 11,i,ie,·aes salgada, 1neio fria, exposta ao sol. Eva­
e the,·11zaes. Ebulição. formação do va- poração. Sol. Lavar um lenço cm 
por. d'agua. Estado gazoso. Estados agt1a comn1um, com sabão -esp~ma· . 
physicos dos corpos--mt1danças de es- Repetir a operação com a agu.a do 
tado. Vapor d'agua como força motriz. mar. Dissolver t1m pot1co de assucar, 
Locomotivas. Producção de luz e força. sal ott anilina 11a agua - acção disso!· · 
Light. Evaporação lenta da agua - nu- vente. Experiencia do equilíbrio dos 
vens -chuvas - Benecfiios das chuvas liqt1idos e111 va:sos communicantes . 
-Trovoadas- Int1ndações --Prejuízos Reservatorio do bairro. Situação. Si­
das inundações e das seccas prolonga- tuaç"ão da caixa d'agua rla escola ~em 
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Chafarizes·, Aqueducto da Carioca . 
Praças do Distric,to Federal. Escravos. 

. A lei Aurea e a P rincrza Izabel. Pan. 
tanos-mosqui_tos. I m paludismo e febre 
amarella. Saneamento da cidade. Os­
waldo Cruz. Pereira Passos. A Ave­
nida Central. O Cáes do Porto. Des­
secação dos pantanos - dre11os - plan­
tio do eucalyptus. 

refrigerante- fri go rífic a - coração de 
gelo--agua molle em ped ra á11ra , tanto · 
dá até que ft1ra . 

A1·itli111etica l - Calc11l o mental. · 
M1.1ltiplicação e divi são dos nun,eros 

por 10, 100, 1000. 
II - Applicação: 

. 

VAPOR D'AGUA - A agua na at- 29 X 100 
mosphera. Nevoa. Nt1vens- Evapora ­
ção lenta. Chuva. Ne-ve. Granizo .. Cy-

4d l 
2 X 100 8c X 100 , 

clo da chuva. Ebulição - formação do 
vapor d'agna. Estado gazoso. Esta-116<1 + 10 1 cent. 1 

2 X 1000 6d 
2 

X 10 
• dos physicos da agua e dos corpos . 

Mudanças de estado. Vapor d'agua 
como força m0triz. Locomotivas. Meio ~ 8 n1 eias dez. + 10 5 dt1zias meia X 1000 

7 1neias duzi a}t + 10 de communicação antigos e modern os. 
Producção de lt1z e força. · Illuminaç'ão 3a feira: 
do Rio antigo e moderno. Light. Preço 
da luz. Probletnas oraes: Typo novo - divi· 

EXPRESSÃO CO NCRETA - De se- são em partes deseguaes. 
nhos de in1aginaçao e copias do na!u, I - Um geleiro precisa partir uma 
ral. (Geladeiras a11tigas e modernas; pedra de gelo de 19 kilos entre dtias 
ànimaes que vivem nos polos - ,, os freguezas, de n1odo que a 1. receba 4 
mares-nos rios , etc. Scenas do Rio kilos mais qt1e a 2ª. Qu antos kilos de 
antigo e moderno). . gelo reccbetr cada fregt1eza ? 

Recortes. Album de classe. Costrt1·a -
-Vestir 4 bonecas com rottpas apro- II - Quanto pagará cada uma, se o 
priadas ás estações quentes e frias - ~lo ct1sta .... o meio kilo? 
aos dias de chuva- ao banho de n1ar; - _ · 
Sloyd-Recortes de barcos, navios, ge- 1 III_ - Dois esqui1náos pescaram _u,na 
ladeiras, etc. bale;a pesanqo - 60. 000 dt1plos ktlos. 

EXPRESSÃO ABSTRA CT A- Leitura Quantos kilos couberam a cada pesca-
de .trechos apropri.ados ao centro. ~or,se o primeiro ficou com u1na q1.1an-

Exercicios de applicação sobre á ma-; tidade egttal ao dobro da do segundo? 
teria aprendida. ' 

EXE.R CICIOS PARA A 1~ SEMANA Linguagem (no caderno). 
z:. feira : Preencher as reticencias com as p·a-

Palest1·a sobre o centro. Vocabulario lavras adequadas: 
(para o caderno diccionario). A .... é uma massa de neve que 

Famiila de palavras: rola das .... e cat1sa geralmente sérios 
Ag11a - aguaçal, ag11aceiro, aguada, l prejuízos. As n1ontanl1as de gelo qt1e 

agttadeiro, _ aguar, aguador, fluctt1am · nos n1ares das re1riões polares 
aguarela, aguarelista, desagtta, 

1 

recebem o nome de . . . A. maior .... 
desaguar, enxugar, etc. do Districto federal é a de Santa Luzia. 

Gelo - gelado-gelar- gelador - ge- Nas regiões cobertas de gelo a .... 
leira- gelido--geladeira- con- corresponde ao cavallo 011 ao boi. Usa: 

. gelar;:--c?t!gelado. 1 mos o ge_l~ na co11servação dos .... 
Expltcljr a s1gn1f1cação de: frigido- : e na med1c1na. 
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casa. Canos - bicas - repuxos, etc. 
Chuva. O que se vê no céo quando está 

• prestes a cahir a chuva. Pa ra onde vão 
essas aguas. Imaginar um corte no solo 
-As diversas camadas- o le11çol m'a­
gua---··poços - nascentes - ri os. Repre· 
sentação no taboleiro de areia . 

Differença entre evaporação e ebu-
lição. . 

Collocar um pire~ frio sobre o vapor 
de uma chaleira- gottas d'agua. 

Observar, numa figura ou no tabo­
leiro de areia, a vasante, a desemboca­
dura, e as margens de t1m rio. 

O thermo metru - material empregado 
- temperatura normal da creança e do 
adulto. . · 

Tecidos tJSados no verão e no inver· 
110- amostras. 

Dias de chuva-galocha - capas de 
borracha. · 

A vida nas praias- vestuario . 
Se possível, Ieva.r as creanças a um 

frigorífico. 

, 

ASSOCIAÇAO 

mentos-r arnes co nge ladas - - geladei­
ras antig·as e ~ adern as. O contagio 
n,icrobiano pelo ge lo . Evitar fundir o 
gelo nas bebid as. O gelo na medicina. 
Capacete e sacco de gelo . O gelo arti­
ficia!. Sta. L11zia- ot1tros frigoríficos. 
Outros meios de con ser,rar os alimen­
tos. O gelo marcando o gráo O no 
thermom etro . O ge lo sob a acção do 
calor- fu são . 

AGUA-A agua liquida - proprie­
dade dos corpos líquidos-Acção dis ­
solvente da agua. Preparo de refrescos 
- remedias, etc . A agua na alimenta­
ção . Necessidade, qt1e tê m os seres vi­
vos, da agua. Quantidade de agua qt1e 
devemos ingerir diarian1ente. A agua 
no preparo dos alimentos. Lavagem e 
coacção dos n1es1nos . A agua e o sa­
bão. A agua pota vel e a agua pura. 
Distillação. Alan1bique. Meios utiliza­
dos para term 9s a ag tta potavel. fil­
tros. Bebi das na turaes. Lei te. Bebidas 
artificiaes e estimttlantes: chá, café, li ­
monadas. Bebidas fermentadas: cidra, 
cerveja, vi11ho. Uso e abt1so dessas 

Gelo-Agua solida-gelo na natureza bebidas. O alcoolisino. Desastrosos ef­
- regiões glaciaes-os polos-os es- feitos d·o alcool no organisn10 . A prole 
quimáos-animaes que vivem nessas do aicoolico. O homem sobrio. A agua 
regiões-importancia da renna. P)1oca na natureza· Fontes- rios. Rios do 
e baleia-utilidade. o pinguim. A ali- Oistricto federal. O canal do Man. 
mentação nos paizes glaciaes e frios. gtie. La i os. Làgos do Districto fe-
0 cume das montanhas. o gelo no dera!. Lagos desapparec.1dos. Mares. 
mar·-verdadeiras montanhas fluctuan- Bahia de Guanabara . Mappa. Histo­
tes- Icebergs. Gelo mais leve que a rico. _Os francezes -- os jesuítas. 
agua. Vantagens. Animaes qt1e vivem I Praias- banhos de mar - nat.açfio. 
nos lagos e cerros d'agua cobertos de Us?s e costumes actt1aes .. A praia de 
gelo-O urso ·polar. Granizos ou chu- l101e e de l1on~em. A praia de Co1Ja­
va de pedra-neve. O inverno em cer- cabana. O turismo. 
tos paizes e no nosso. Verão. O ( cli- A agua na J1ygiene. Banhos frios­
ma no Districto federal. Torrão de mor,nos e quentes. Propriedades. Cap­

·ge!o. Mistt1ras refrigerantes - refrescos tação da agua na zona rural - poços 
-sorvetes-Uso e abuso do gelo - o -bombas. Eqt1ilibrio dos liqttidos em 
gelo e os exercícios violentos-5ports vasos comn1t1nirantes. Dis1ril· uiçto de 
proprios das regiões frias. Ski. Pati- agita na cidade. Morros do Districto 
nagem. As creanças e o homem de federal. Mappa. Histcrico do Pão ce 
neve. A alegria na entrada da prima- Assucar e Castello. A agua nas caEas . 
vera. O gelo na conservação dos ali· Caixas d'agua. A agt1a e o Rio antigo. 

• 
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1 

LEITURA e explicação de um tre- O metro- explicação -
cho do livro adoptado que se prenda · submultiplos. . 

multiplos e 

tanto quanto possível, ao centro. A professora apresentará uma fita 
~etrica ou uma regua graduada ou 
ainda o. metro dobradiço, para medi-

411, feira: , rem os objectos passiveis de serem 
Arithmetica (no caderno) medidos e observados, em relação á 

1 -- Dizer em qt1a11to importa a se- · extensao. 
gui11te factura: l O uso da trena. ' 

20 kilos de gelo a .... o meio kilo. ! Exerticios : 
6 dezenas e meia de sorvetes a .... 1 1-Verifiqtte: a) Quantos centimetros 

cada ~m. t:m sua cart~ira, de altura? b) qual a 
~eia centena de refrescos a .... a c1rct1mfere11c1a de seu peito antes de 

duz1,a. insJJirar? e depois de ex1Jirar ? Qual a 
10 l<ilos de sal a .... o duplo kilo. · sua altt1ra? Qual o comprin1ento de 
II - Se a despeza deve ser paga por seu bt1sto? · 

• 1 
nove pessoas, q·uanto pagará cada / LING U A O EM - Os alumnos pas-
uma ? sarão para os cadernos o exercício de 

.Nota - A professora ensinará aos con1posição oral de 4ª feira. 
alumnos a prepararen1 uma factura, pa- LEITURA - Explicação e estudo 
ra isso djvidirá o papel indicando o lo- das categorias grammaticaes variaveis. 
iªr para as quantidades pedidas, a es- GEOMETRIA - Pur meio da mo­
pecie e o preço. Destacará, con1 t1m I delagem, mostrar como o cttbo se de­
sello já usado ou por um quadradinl10 riva da esphera. Principaes caracteres 
o Jogar para a respectiva estampilha de cada t1n1. 1VIostrar o quadrado como 
de liquidação de contas, de accordo derivado do cubo. 
com o valor total da faclt1ra. Indicará Noção de perimetro. 
o Jogar da data e da assignatura e col­
locará acima, na parte mais alta do JJa­
pel, onomedet1macasacommercia l por SABBADO: 

-

s1:1ggestão dos alt1mnos, os quaes dis- Arithmetica-no caderno. 
cutirllo os preços antes de collocal-os I - Dividir 7 duzias e me'la de sor-
no exercício). vetes entre 2 pessoas, de modo que a 

Li,zg21age'r1t-Composição oral 1ª receba mais 8 qtte a 2ª. 
Bilhete a um collegt1inha partici- II - Calcular quanto custaram, se a 

panda-lhe a enfermidade de t1m amigo duzia foi comprada á razão de 14$400 ? 
con1mu[11 que, após uma partida vio- 1 Lingziagem-Dictado e exercício gram­
lenta de foot -ball, tomou, de um só matical--A agua é a bebida mais usual, 
trago, um· co1Jo de agua gelada. Con- J assim como a mais sã. A agua pota­
vidar o companheiro para visitaren, vel não . deve conter gesso nem destro­
ambos o cioentinho, que, no dizer do '. ços organicos: deve ser muito clara e 
papae, está mt1ito mal. i inodora e beber-se 11em muito quente, 

Leitura de um trecho a proposito do ' nem mttito fria. Nunca devemos pôr 
centro gelo na agt1a: é preferível rªsfrial-a 

Explicação de termos segundo a ca- · na geladeira. 
tegoria grammatical. · Separar, em duas columuas, os sttb-

- 1 

6& feira: 
Systema metrico. 

stantivos e os adjectivos. 

Do 

• ' 

ANNIPA · ES'I'HER COUTINHO 
G1·1ipo Escola,· José de Alencar· 

' 

• 

• 
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Co~panhia Melhoramento de São Paulo 
WEISZFLOG IRMÃOS INCORPORADA 

Filial: RIO DE1 J.,_4-N E'IRO-Rua Bile1ios Ai,·es, 40-42-Cat~r:a Postal) 1617 
• 

SECCÃO EDITORA • - ' Matriz: SAO PAULO 
lJibero B,1tla1·õ, 30-30 D =- Caix,1 2941 

' CONGRESSO EDUCACIONAL 
Rio - Setembro de 1930 

• 

EXPOSIÇÃO DE :IIA'rER.IAL D11'A C'l'ICO 

Em Setembro do anno findo reuniu-se na cidade do Rio 
de Janeiro o CONGRESSO EDUCAvIONAIJ , sob os auspicias da 
Federação Nacional das Sociedad.es de Educação, reali­
sando-se a.o mesmo tempo uma interessante exposição 
de materia,l didactico á qual concorreu a Secção Edi­
tora da Companuia Melhoramsntos de São Paulo, que 
teve, então, da imprensa carioca os mais confortantes 
louvores e elogio·s. · 

Diz «A NOJ'I'E» de 24 de Seter11lJ1·0: 

« Apresentou-se a Companhia Me­
lhoran1entos de São Paulo com seus 
admiraveis livros para o ensino prima­
rio, ·já approvados ,e adaptados pelas 
directorias de instrucção dos diversos 
E;stados da l)nia:o. Cartilhas, leituras 

' 
• 

-

• 

. 
preparatorlas, leitur.as, livros da biblio . 
theca da adolescencia, chamaram sobre 
si a attenção da ct1lta assistencia pelo 
primor de suas multicores gravuras e 
e de sua nítida impressão en1 optimo 
papel. Qt1adros muraes de l1istorie na­
tural, de geographia, mappas, corpos 
geometricos, contadores, emprestava 1n 

• 

• 
' 
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aÍegria á sala pela variedade das côres, lhoramentos de São Paulo no sal~o 'de 
·· perfeito acabamento e pelo alto valor confer~ncias da federação Nacional das · 

pedagogico de sua concepção e reali- Sociedades de Educação em que se reu-
1 

saçao. nem os membros do Congresso Edu-
Digna de relevo foi a apresentação cacional. · 

do n:aaterial Montessori, _apparelhament_o A nitidez das gravuras, os agrada­
desttnado ao automat1co desenvolvi- veis typos da composição, das impres­
mento das fa~uldades men(aes da cre- sões, a excellencia do papel empregado, 
ança nos Jardins da l11fancia · _ o abundante emprego das colorações 

P?r ser assumpto de palp1ta11te fazem, do mostruario da grande edito­
actt1alidade, tambem mereceu a atteu- ra nacional um motivo de desvaneci­
~ã? dos intellectt1aes que c01npare5eram menta para' os que têm am 0 r á educa­
~ inauguração a re7ente collecçao de ção das crianças, á sua instrucção, ao 
livros d~ psych~log1a sobre li Escola desenvolvimento de setts gostos esthe­
Nova, linda serie para os e;;tudos. da ticos. A escola não é mais motivo de 
hodierna orient~ção_ no ens_i no. . pesadelo para os noss~s jovens patri-

Pelos techn1cos do ensino ad?11ra- cios. Os technicosqt1e dirigem a secção 
das foram tan1bem as obras de !itera- editora da grande empresa nacional, 
tura, encont_rando-se entre ellas os tra- fiztram da escola uma continuação da 
ball1os do_ V(scon_de de Taunay, Cvelho familia; tudo é amavel, tudo é alegre, 
Netto, Ol1ve1ra Li 1na, Gustavo Barroso, tudo é colorido· nada é rigido nada 
Max fleiuss, etc. , . amedronta; não' pó de haver mei~ mais 

Pelos trabalhos expostos, est~ 111a1s propicio para o desenvolvimento natu-
t1ma vez de parabens a Companhia Me- ral das crianças. ' 
lhoramentos de São Paulo, cujas reali-
sações 1Jara a moder11isação do ensino A' poderosa mentalidade e ao alto 
merecem lot1vores sem conta». discernimento technico dos membros 

do Congresso Educacional, que têm so­
São do «O PAIZ» de 25de Sete11t- bre si a responsabilidade suprema da 

b1·0 estas /Jalav,·as: orientação da educação dos homens de 
amanhã, a · Companhia Melhoramentos 

«O illustre professorado municipal de São Paulo offerece a demonstração 
e demais pessoas culta-s têm devida- cabal de quanto podem as artes graphi­
mente apreciado a exposição de livros cas orientadas por especialistas da pe­
e material didactico da Companhia Me- dagogia e do pensamento-:. 

C>lOOK>C>lOOK>OK>C>lO OiOO!OO.OO:OOK>O:O 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

Co111 base de valeriana fres ac e sin111lo 

O ve1'dadeiro e o mais pode1'0So rnedic1:i111ento elas 

affecções ne1·vosas, e1n ge1'al, e pa1'ticttla1'mente; elos 

1 

' 

g· 
8. 
8 
8 
8 
8 
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8 . . ~ 
8 8 
8 8 · 8 e o M PA NHI A NA e I o NA L DE s E G u R os D E VI D A 8 
Q Sécle Soci,al: RlO DE .:T ANEIR.O Q 
o 9"9 ·"-"9"419"9''W9" ~9"~~-"~-~-·"· o 
8 · 8 
8 8 

35· • • exerc1c10 financeiro, 
1 

' 8 ACTIVO , PASSIVO 8 
Ti tulos da divida Q 8 Publica e de 1·enda ~ 

Q 1-1o_B1·asil e Extran- Q 
0 ge11·0. . .. - . . . 37.04 l :021$823 Capital · · · · , . 4.000:000êOOO ô 

35.434:3ooi760 Rese1·vas , . . . . 179.634:157$201 
· · Emp1·e~tim0s sobre S0b1·1ts e })ag·,1n1 e11- .. 

85.975:496$232 9.927:333,953 
Depositos e111 ba11- Pre111ios e !11 s11s-

8 
co C ·xas e 011- penso e 0L1tras con- Q 

· · tr!~ Ra~bricas . . . 44.383:-748$863 tas· .. , .. , . . 9.223:076$524 õ 8 - --- -- ----- 8 
8 TOTAL. . . . . . 202.834:567;678 TOTAL , . . . . . 202. 734:567$678 8 

• 
. . 315.101 :40C&'>OOO 8 Paga11:1~ntos a seg~rad?s e seus beneficiados: .. 

Q Neste exe1·c1c10 . . . . . 1 _. ,-· , . _. ••••.• - · ' . . . 22.068:983$027 8 
Õ Desde o inicio da O.ompanh1,1 ...... · . . . . 21.243:712$927 · · 
Q Receita g·e1·a~. ~oanr10 ........ , . . . . . . . . . 81.031:931$481 Q 
O Segu1·os em vigor. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 001.289.494:732$0 O 

• 

. . e O pertencem a Sttl A111erica. . . 

· · no ani10 . que te1·minou, se1·á attendído co1n a 1·emessa do co1111on ao lado. · · 

g Sob a n1esma admi11lstração: «Sul America, Terrestres) Ma_riti111os e Accidentes> 8 
OiOO.Oa<:>0i0a<:>a<:>ao0i0a<:>0i00i0oaoaoaoo:<:>aoaoaoaoao 
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RIO DE JANEIRO 5. ~AULO BELLO HORIZONTE 
.~La do Ouvido12

, 166 Rua Libero Bada1"ó, 49 A Rua da Bahia, 1052 
PAULO DE AZEVEDO & C. Livrei_ros Eclitores e Importadores 

HILARIO RIBEIRO D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Cartilha Nacional ..........• : $600 Leituras Preparatorias. . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . • . 1$000 1 · I"i vro de Leitura. . . . . . . • . • • 2$500 

, 3 · Livro de Leitura. . . . . • . . . . . 1$000 2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . • . 3$000 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1$000 3 • Livro de Leitur. . . . . . . . . . . . 3$00 O 

'l~HOMAZ G ALIIARDO 4 · Livro de Leitura ......... , . 5$0üo 
Cartilha da Infancia.. . . . . . . . • . $600 JOÃO RIBEIRO 
2· Livro de Leitura.·· , ······· l$500 AutoresContemporaneos..... 4$000 · 
3 • Livro de Leitura· · · · · · · · · · · l$5UO Selecta Classica (em impressão) 4$000 

· EPAMINONl)AS E FEI-'ISBERTO ASSIS CINTRA 
DE CARVALHO P egttenas Historias........... 2$500 

1 · Li 'l r o d e Lei tu r ét , • • • .. • • • • . • 2$ O O O O . BILA C e M . B O 11 ~~ I .1\11 
2· Livro de Leitura.·········· 2$500 .i:\..travez do Brasil............. 4$500 
3 · Livro de Leitura· . · · · · · · · · · 3$000 L eitura cou1 p lemen tar. . . . . . . . . 4$000 
4 • Livro de Leitura ......... · . . 4$000 Livro de composição. . . . . . . . . . 4$000 
5 · I"'i vro de I"'eitt1ra. . . . . . . . . . . 4$0fl O CARMEN GIL L 

SEl~IE PUit;GAl{l-BARRl~'rO 
Carti11 a A nali ti ca. . . . . . . . . . . . . . 1$500 
1 · Livro de Lei tLtr a. . . . . . . . . . 2$500 
2 · I-1 i v r o d e I.1 e i tu r a • . . . . . . . . . . 3 $ O O O 
3 · Livro de I,,ei tura. . . . . . . . . . . 3$000 
4 • Livro ele Lei turfL. • . • • . • . • • • 2$500 

Al{NALDO BARRE~ro 
Cartilha elas rviães ..... . .... . . . 
Pri 111eiras Leituras ............ . 
Leit11ras Moraes ........... º •• 

FRANCISCO VIANNa 
Prin1ieros Pé.tssos na Leitura ... 
C a r ti 1 h ét • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Leitu~ra preparalori<l ......... . 
1 · I..1 i v r o d e L e i t t1 r a . . . . . • . . . . . 
2. Livro (ie Leitura .......... . 
3. Livro deI-'eitura .......... . 
4. Livro de Leitura ......... . . 

JOÃO KOPKE 
Livro de Leitura ............. . 
1• Lívro de Leitura •........... 
2 · Livro de Leitura ........... . 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$8t0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 

3 · Livro de Lei turá .... , . · · . : · , 4$000 
4· Leitura Praticas. . . . . . . . . . . . 2$000 
Fabulas ( em verso). . . . . . . . . • • 1$500 

1). MARIA ROSA RIBEIItO 
Leitura ln ter1nediaria. . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2 · anno. . . . • . . • 2$500 

l 11 S 1 r l 1 C Ç ã O C Í V Í C a . . . . . . . . . . . . 
Al..,'l'INA DE FREITAS 

Cartilha ..•...............•.• 
· ANN A CINTRA 

Ensino (:on1pleto de Leitura ... 
1-\.. JOVIANO 

4$000 

2$000 

1$500 

Pri1neira Leitt1ra (para crian-ças) 2$<)00 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Lingt1ét Patria- · 1 ~ Livro. . . . . . 4$000 

~: « -2 · Livro. . . . . • 5$000 
« « 3 • Livro. . . . . . 5$0ü0 

MAR lA DO CARMO P. ~EVES 
f~xercicios de Linguagen1 - (1., 

2 · e 3 • c.l 11 11 os) . . • . . . . . . . . . 
Exercicios de Linguagem-( 4 · e 

.S • a1111os) .......•.•...... 
Exercícios de Linguagem - (6· e 

7· an11os) ......••.•..•... 
~IANOEL KOMFIM 

Primeiras Saudades ........... . 
Crea nças e Homens ......... . 

E. DE AMICIS 
e - . oraçao. . . • . . . . . ..••....•••. 

AFRANIO PEIXOTO 
·Minha Tcrr<l e Minha Gente ... 

BII.,AC e C. NETTO 
Co11tos Patrios .............. . 
P a tri a Brasileira .....•.•••... 
Theatro Infantil .............. . 

3$000 

4$000 

4$000 

4$000 
3$000 

3$uuú 

4$000 

3i$500 
3$500 
2$500 

Leitura para o 3· anno........ 2$500 ... Í\.I,BERTO DE OI--1IVEIRA 
Leiiura para o 4 • anno. . . . . • • • • 3$000 Céo, Terra e l\1ar. . • • • • • • . . • • 3$500 

Remmettemos nosso catalogo uratts, vara todo o Brasil 

• 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

